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Sem tempo para romance

Em meio a uma queda significativa no número de leitores, especialistas 
e coordenadores da Pesquisa Retratos da Leitura no Brasil avaliam um 
crescente desinteresse em relação aos autores brasileiros e à narrativa 
longa

 

Bruno Raphael Müller

 

O Brasil perdeu 4,6 milhões de leitores nos últimos cinco anos. Como medida de 
comparação, é como se toda a população da Nova Zelândia, em meia década, 
nunca mais optasse por abrir um livro. Esse talvez seja um dos recortes que mais 
chamam a atenção na 5ª edição da Pesquisa Retratos da Leitura no Brasil, 
apresentada no início de setembro pelo Instituto Pró-Livro e pelo Itaú Cultural.

Porém, para compreender o que ocorreu de 2015 a 2019 nos 208 municípios que 
participaram do levantamento, é necessário se debruçar com mais atenção: a 
prática e interesse pela leitura, afinal, tende a transitar a partir da escola, de 
casa, da biblioteca e, é claro, do imaginário das pessoas. No Brasil, ao menos por 
agora, eles se tornaram ainda mais escassos: 52% dos entrevistados, o 
equivalente a 100 milhões de brasileiros, declararam ter lido um livro nos últimos 
três meses, inteiro ou em partes.

Entender essa queda, avaliam os especialistas em literatura, exige uma atenção 
às pistas. O principal motivo, dado por 47% dos entrevistados, é que não se lê 
mais por falta de tempo; em segundo, 9% disseram que dão preferência a outras 
atividades.

“Em meio à reprovação pessoal e social de não estar na escola, os respondentes 
podem ter se salvaguardado, criando um dado positivo sobre si mesmos, no 
inconsciente”, pondera José Carlos Fernandes, jornalista e professor do curso de 


